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ANNO VIII
ORGÂM POLÍTICO

Cearâ-Fortaleza, Qüartâ-feira, 20 de Dezembro de 1911
ouBuamaiiu

NDM. 1437
Seção eleitoral
MESAS ELEITORAES

convenção de hoje
O sr. Accioli, humilhando a

|'sna gente, escarnecendo do Cea-Deve ser datada de 20 do corrente fá, afrontando a opinião publicaa convocação aos membros effecti-Ln ; i , Fuuu^
vos da commissão de alistamento e! 

" C °nal' lanta hoje, servindo-se
seus respectivos supplentes para a ¦ uma CÜI1venção de lacaios, a
organização das mesas eleitoraes. jjcandidatura á presidência do Es-

Não sendo a convocação feita pelo| tádo do sr. José Joaquim Dòniin-1° supplente do substituto do juiz; gUçs Carneiro, que lhe é umseccional, ate o dia 25 deste mez, fiterp _._ m-n 
' 4

será ella effectuada pelos seus sub-ti-:i nas Wd°^
tutos, pelo ajudante do procuradorseccional ou por qualquer dos mem-
bros da junta de alistamento.

Viu se a precipitação com queelle convocou delegados munici-
pães e o segredo em que envolEm todo caso, ainda quando não [Yeu o nome do candidato quetenha sido feita a.convocação, a jun- >;hú„ ja • . H

ta se reunirá no dia 30 de dezembro fmha % 
sur^ir desse aJunta"

corrente e organizará as mesas. (Lei|iinento lillclto» marcado para um
n. 1269, de 15 de novembro de 1Q04,
arts. 61 e 62). jprazo que tornava materialmente'impossível 

a representação dasCada grupo de 25 eleitores tem o localidades mais distantes. Viu-direito de apresentar um mesario, ,' fin/u _e • j: - ,
mas é necessário que oapresentantê I*? qUe a>? lndlcaÇ°es de conven-
seja eleitor da respectiva secção. jjcumaes tem recaído em grande

As firmas dos eleitores que fizereuri Parte nos seus filhos, genros e
a apresentação serão reconhecidas'!parentes, todos parasitas do the-
por tabellião publico, provando-sé, SOUro publico, e sabe-se aliáspor meio de certidões que os signa-'
larios são eleitores da secção a quese refere a apresentação.

Na falta de apresentação ou quan-do os mesarios apresentados não fo-
rem sufficientes, adjunta elegerá toda
a mesa ou os mesarios e supplentes
que faltarem, tudo de accordo com
art. 66 da lei citada.

Se o numero de officios da apre-
sentação exceder o numero de me-
saríos, serão preferidos os que fo-
rem apresentados por mais eleito-
res, e no caso de egualdade, quantoao numero de assignaturas na apre-
sentação, decidirá a sorte.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Continuamos a encarecer a neces-

sidade urgente em que se acham os
nossos amigos, que ainda não são
eleitores, de aproveitar a próxima re-
visão para alistar-se, ficando assim
habilitados a concorrer a qualquer
eleição.

O attestado de residência, que era
o maior estorvo para o alistamento
dos nossos correligionários, pode ser
passado, de accordo com a ultima
lei eleitoral, por qualquer autoridade
judiciaria ou policial ou ainda por
três commerciantes ou proprietários,
abolida a prova da recusa daquellas
autoridades, aqui inventada pelos oli-
garchas.

Os nossos amigos desta capital e
municípios vizinhos que se quizerem
alistar, encontrarão diariamente, nesta
redacção, de 1 ás 3 horas da tarde, o
nosso director, coronel Agapito Jorgedos Santos, e o nosso companheiro
ienente Augusto Correia Lima, que
mes facilitarão quanto fôr necessário.

Aos nossos
correligionários i

Pede-se aos nossos amigos que
compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
3 horas da tarde, o nosso com-
panheiro dr. Moreira da Rocha,
que precisa conferenciar com ca-
da um.

Trata-se de interesses do par-
tido.

que ellas não partiram dos muni-,
cipios, mas que foram feitas aqui
mesmo, escolhendo se represen-
tantes adrede que subscrevessem
aquella grande infâmia.

E vendo-se tudo isto, compre-
hende a mais fraca intelligencia
que o oligarcha vacila, treme da
sorte do seu candidato, não por-
que se sinta da derrota deste mas
porque ella será a sua própria.

E' preciso, porém, ter aos pés
um partido de escravos para
impor deste modo a sua vontade
discrecionaria, sem attenção a
grandes serviços de amigos seus
que mais no caso estavam de
presidir ao Ceará.Prefere a estes

j um pobre homem que carrega ás
jeostas setenta e muitos annos,
sem nome que o recommende,
sem estima publica, já dementa-
do, tropego e cansado; umho-
mem incapaz de querer, incapaz
de ter vontade, incapaz de sentir.

Quando o oligarcha quis do
seu partido uma pessoa para
guardar a cadeira, no Senado, do
seu genro Francisco Sá, foi nesse
fantoche que encontrou a figura
desejada. No momento preciso
renunciou elle subservientemen-
te á cadeira que lhe fora confiada,
entregando-a ao genro do oligar-
cha.

Igual tramóia se tenta agora.
O sr. Accioli o quer para presi-
dente, porque 6 meses depois
deixará o lugar para um filho do
seu grande eleitor, o qual será o
sr. José Accioli, que precisa pre-
parar a sua successãojiiolitica

Mas uma cegueira mortal ata

Anniversario

Hoje completa duas riconhas pri-maveras o mimoso Mahir, dilectofi-
Ihinho do nosso prezado confrade e
amigo dr. Manuel S Hyro.

Desejamos mUhís anniversarios
ao interessante Mahir, enviando os
nossos parabéns aos seus dignos
pães,

patrícios que sellam hoje com o'
seu voto escravizado adegradan-
te pretenção do impudente oli-
garcha, como políticos nos rego-
sijamos disto, porque no intimo,
em suas consciências,hão de estar
revoltados consigo próprio, hu.
milhados, bradando contra o
monstro que os prende.
Miséria! Não haver naquellere

cinto uma voz que se levante, um
grito que repercuta, uma palavra
que fulmine aquella indecência ! !
E dizer-se que ali estão homens
que podiam ser independentes,
que podiam ter livre pensamento,
homens ricos de haveres como
de intelligencia!

Não se lembram de que um
nome honrado é o melhor patri-

jmonio que podem transmittir a
seus filhos, emquanto uma me-

jmoria renegada é o ludribrio
!eterno de uma prole.

O sr. Accioli nem sequer deu a' nenhum a confiança de lhe dizer,
jantes da hora aprazada, qualfosse o candidato em que deviam
votar. Souberam com anteceden-
cia que se tratava do sr. Domin-
gues Carneiro, porque ouviram
de bocas opposicionistas, por-
que nós os adversários da situa-
ção devassámos o segredo do
oligarcha e o atirámos á rua. Do
contrario teriam ficado na igno-
rancia até o ultimo momento, na
mesma em que se achavam os
próprios signatários da convoca-
ção, que só tiveram conhecimento
desta pela leitura do jornal onde
vinham os seus nomes estampa
dos I

Nós lhes temos pena. Ama-
nhan estarão talvez arrependidos,
quando virem que o sr. José Do-
mingues não se sentará na cadei-
ra presidencial.

O candidato triumphante do
Ceará vai ser escolhido entre os
cearenses mais dignos, tenham
disto todos a certeza. Há de ser
um homem que virá destruir pelaraiz esta amaldiçoada oligarchia,
que nos envergonha, rouba e
avilta, um homem na accepção
ampla da -palavra que faça enxo-
tar os ladrões que estão ápode
derados do erário publiccL

mm ;

CASTELLAR SOMB RA
De Maranguape chegou,domingjo ultimo,

a esta copital, o nosso distincto ej intransi-
ge«te amigo,José Castellar >'Sombra; que«ivemos o prazer de abraçar ante-hontem
em nosso escriptorio.

Castellar Sombra é um luetador conhe-
cido na impreusa, onde tem provado o seu

j 
talento e virtudes cívicas na campanha he-

n f- ".. ti iroica 9ue sustentamos contra a neárra e ne-
11 IfÜ^Íf:li^i-?!^ °IÍgarChÍa dos Acciolys, q!íe de ha

f s.
dos mais

, ... tem to*
mado posições difficeis a ponto de [arriscar,-, ;-. ,'¦;. : a. sua própria vida. . . \hlba. A época das ollgarchlas Mais uma vez abraçamos tão dignei amigo

passou, a sua condemnação está
feita, está lavrada no seio dos
proceres da politica do País. e do
naufrágio não pôde escapar a
mais immorál de todas ellas, a
mais cínica, a mais deshonesta, Theophilo publicou André Beauní
qual é a do Ceará. '•¦' | tavel escriptor francez, brilhante ar

do sr. José Dommgues não passa muito asphyxia as nossas tradicçõ
de um balão de ensaio, quesejl Naquella vizinha cidade, é uma
há de furar, como já suecedeu á fortes esteios de uosso partido, ali
do monsenhor Yalfredo, da Para

Rodolpho Theophilo
S^bre a individualidade litterarila de R.

:r, no-
tigo no

E' muito cedo ainda.A eleição' Figc"'°' ed£iça° de 28 de ontnbr(f deste
4 i 11 rlp. nk,;i . f~U 'n anno' que fm transcr'Pto pelo jornal pa-e a 11 de abril . faltam para el^ risi,nse, LeMatin de 8 de novembro se-

hor o

Convite
Convida-se o illustre povo cearense,

para amanhã, ás 5 horas da tarde, reu-
nir-se na Praça dos Martyres, (Pas-
seio Publico) afim de protestar con-
tra a apresentação dos candidatos
oligarchasá Presidência do Estado:

PRESIDENTE

Desembargador-José Joaquim Do-
mingues Carneiro.

VICE-PRESIDENTES

Coronel Valdemiro Moreira.
Coronel Lourenço Alves de Cas-

tro Feitosa.
Padre Cícero Romão Baptista.
Falará o tenente do exercito Au-

gusto Corrêa Lima.
Pede-se ordem e moderação.

A Commissão.

«Jornal da Manhã»
E' o titulo de um novo periódico

que brevemente circulará nesta ca-
pitai, sob a competente direcçáo dos
snrs. dr. Lui2 Santos, redactor-chefe;
dr. José Sombra, redactor-secreta-
rio ; e A. U Mendes, director ge-rente.

Só o nome do dr. Luiz Santos, af-
feito ás lides jornalísticas onde tem
sabido crear lugar de realce, tornan-
do-se conhecido no paiz, como es-
criptor de piimeira plana, é penhorcerto do suecesso que aguarda o
Iornai da Manhã o que nós de co-
ração lhe auguramos. O dr. José Som-
Ora dispõe egualmente de notável
preparo para o cargo que lhe foi con-
riado e o snr. A. Mendes tem a seu
favor a longa pratica em trabalhos
typographicos.

O novo periódico não obdece-a
injuneções partidárias de espécie ai-
guma, conta a valiosissima collabo-
ração dos principaes homens de let-
trás do Ceará, sem distineção de
crenças politica e religiosa, e apre-
sentar-se-á sob moldes completa-
mente novos e com uma feição in-
teiramente moderna.

Promette dedicar especialissima at-
tenção á parte noticiosa, comprehen-
dendo desenvolvido e criterioso ser-
viço telegraphicò.

Terá vasta secção sobre commer-
cio, industria c finanças; estabelece-
rá prêmios e concursos; manterá
bem feito serviço de photogravuras ;acceitará,em secção especial, como
matéria retribuída, publicações de ca-
racter meramente individual, desde
que sejam escriptas em termos con-
venientes; e comprehenderá uma
parte consagrada a annuncios, capaz
de satisfazer as mais urgentes neces-
sidades.

Eis em resumo, o que promette o
hrnalda Manhã, conforme o que se
lê no prospecto já publicado, do qualnos foi enviada uma copia, delicá-
deza a que nos confessamos sobre
modo gratos.

Registando gostosamente o proxi-mo apparecimento.do distincto col-
lega, reiteramos os votos que- acima
fizemos pela sua prosperidade, dese-
jando que t^nha a mais completa ex-
ecução o brilhante programma em
que se dizem empenhados os seus
directores.

DECEPÇÃO

Caminhei por calidos caminhos
Qaligiuosos, vãos, intransitáveis,
Por campos resequidos e mesquinhos,
Do vento expos'a ás fúrias implacáveis.

Já transpunha desertos insoudaveis,-Orphà de amor, de paz e de carinhos,—
Quando um cicio de sons inenarráveis
Veio trazer-me breves murmurinhos.

Parei. Tremia o coração nervoso...
E, num mixto de medo e ethereo goso,Reconheci-lhe a fala cavernosa:

-«Não vás, te peço !» Prosegui fingindo
Não tel-a ouvido, mas um écho lindo
Resoou :—«Maria ! que mulher teimosa!...

Sampaio

Grupo do « Amor Perfeito
Em reunião realizada domingo pas-sado no «. Club Iracema »foi eleita adirectoria desta invencível sociedade

para a próxima temporada carnava-'esca.
A festa inicial, para a qual ha gran-de animação realisar-se-á no proxi-mo dia 24, em a residência do snr.coronel Joaquim Barroso.

Júlio Severiano

Regressou ante-hontem de Manáos
ja bordo do «Alagoas » o nosso dedi-cado amifro Júlio Severiano da Silvei-ra, o qual eguiu hontem para Batu-nté em visita á sua distineta familia.

Enviamos-lhe o nosso cartão decumprimentos.

Boas festas=-3ons Annos
Enviaram nos delicado cartão,

augurando-nos boas festas e
prosperidades no próximo anno
de 1912, o a Banco do Ceará »
e o nosso dedicado amigo F.
Hollanda, conceituado negocian-
te desta praça, cujas gentilezasretribuímos agradecidos.

F. Costa Araújo
Por telegramma que nos foi

obsequiosamente mostrado, sou-
bemos ter sido approvado em
todas as cadeiras que constituem
o 4? anno da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, o nosso jovemamigo Francisco da Costa Araú-
jo, a quem felicitamos.

conseguintemente quase quatro' giiinte. .
meses e daqui até lá o mundo dá 1 Para, que os nossos leitores mJ
voltas sem conta. [ aPreciem( reproduzimol-o^na presei|i
c^ 1 ção, na própria língua em que 

"
be como cearenses nos enver-, crípto.

gçmhamos da baixeza doa nossos —*~-

Decepção
Pera a bellissima poesia que, sob a

epigraphe supra, em outra parte pu-blicamos, da fulgurante penna da
mimosa poetisa cearense, M. Sam-
paio, chamamos a attenção dos nos-
sos leitores.

Esteve hontem em visita a nossa
e edi-'|redacção, o nosso dedicado amigo

1 es "João Lancio commerciante na visi-
nha cidade de Maranguape.

iII
t LE6

h ngiauecu

IV E L

Joaquim Ribeiro Dias
Finou-se na cidade do ípú, no

dia 10 deste, Joaquim Ribeiro
Dias, alumno distintíssimo do
nosso seminário Episcopal.

Aliava uma bella intelligencia
ás' mais sólidas virtudes, e pro-mettia ser uma das luzes donos-
so clero, se chegasse ao fim de
sua carreira.

Pezames á sua consternada
familia bem como aos seus mes-
três e condiscipulos.

Esteve hontem, em visita, nes
ta redacção, o dr. Abel Cher-
mont, conhecido jornalista e ho-
mem de letras, em transito parao Rio de Janeiro, aonde olevam
negócios da sua profissão.

Faz parte da redacção do pe-riodico O Tempo, que brevimen-
te sahirá á luz da publicidade
em Belém Pará.

Ao distincto collega nos con«
lesamos gratos pela sua delicade-
za, auguràndo-lhe feliz viagem e
muitas prosperidades.

Saúde da Mulher—Para incom-modos utererinos
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JORNAL DO CEARÁ,

TELEGRAMMAS '
(Serviço especial do -Jornal do Ceará»)

Recife, 19
Hoje, á uma hora da tarde

perante a Curm-ra, sé realizou :
posse do general Dantas Barrett
no alto cargo de governador d.
Estado.

Pouco antes da hora ap' azado
chegava s. exc. acompanhado dr
general Carlos Pinto, por entn
vivas acclamações do povo qut
mais de uma vez tentou arrastai
o automóvel.

Ao penetrar no recinto foi <
general recebido p< r entre densa
chuva de flores naturaes que lhe
atiravam gentis senhoritas.

Prestado o compromisso, vol-
tou o novo governador para pala
cio, seguido por extraordinária
massa popular.

Os trens, bonds e demais vehi
culos circulam ornamentados dí
ramos de palmeiras e flores.

Na passagem dos trens pelos
subúrbios, crianças e populares
saúdam os passageiros agitando
ramos floridos.

Por toda parte se encontra c
retrato do general Dantas. Ini
ciaram se ás 5 horas da tarde
grandes batalhas de dores e con
fetti.

Em toda cidade, mas especial
mente na praça da Republica, i
espantoso o movimento popular

Recife, 19

Foram reconstruídas as barri
cadas que nos dias 26, 27 e 28
de novembro ultimo decidiram
da victuria, lendo se em cada
pedra inscripções allusivas ao
movimento e os nomes dos he
roes da memorável campanha.

O povo exulta em face do
.maior acontecimento do Brasil
republicano.'

E' commum ouvir-se por entre
a massa popular:—«O Ceará.
Alagoas e todos os Estados,
opprimidos pelas oligarchias
devem imitar pernambuco».

Recife, 20.
Assignado o compromisso legal, o

padre Beserra Carvalho passou o go-
verno ao 'general Dantas Barretto, a
quem dirigiu respeitosa saudação.

A's 3 horas da tarde Dantas deixou
o palácio dirigindo-se para o Mon-
teiro seguido de imponente acom-
panhamento.

A batalha de flores e confetti, ini-
ciada ás 5 horas da tarde, estendeu-
se pela rua da Imperatriz, praça Ma-
ciei Pinheiro, Rua do Hospício e rua
Nova.

As 6 horas da tarde surgiu na rua
da Imperatriz o automóvel em que
vincam o general Dantas Barretto,
Borges Fonseca e capitão Amaral.

Estrepitosamente acclamado pelo
povo e pelas famílias postadas nas
varandas dos sobrados, o general
atirou flores sobre a multidão.

Toda vez que passavam os auto-
moveis dos generaes Dantas Barretta
e Carlos Pinto, eram estes ruido-
samente aedamados.

A's 7 e 8 horas da noite a bata-
lha tornou-se animadíssima.

A cidsde continua ornamentada,
as festas prolongar-se-ão durante tres
dias.

Na rua do Hospício, ás 8 horas da
noite, foram queimados bellos fogos
de artificio.

Recife, 20

Dos auxiliares do novo governo só
na, até agora, certeza da nomeação
do dr. Ercilio de Souza, secretario
geral,

üm romancier brèsilien
M. Oliveira Lima, dans la Reme

d'Europe et tfAmérique, révèle un
romancier brèsilien dont Toauvre
semblefort singulière et attrayante,
M. Ròdolpho Theophilo.

II parait que le Brésii possède une
abondante littérature provinciale;
son territoire est immense; et les
Etats qui le composent sont asse2
différents les uns des autres, par la
nature du pays, le caractèrp, les
moeurset 1'industrie pour que 1'unité
nationale n'ait pas anéanti les parti-cularités locales.

< L'une des provinces les plus spé-
ciales et pittoresques est le Céarà:
population dense, três active, «en
majeure partie d'ascendance indienne
rr.êlée de sang portugais», et quis'occupe d'agricul'ure et cTêlevage.
Seulement, à cause des sécheresses
redoutables, les Cearenses émigrent
beaucoup vers )'extrème-nord, dan
la région de «For noir»—c'est le
caoutchouc;—ils ont ainsi peuplé
1? Amazonie et l'ont rendue prospere

Le Ceará est un centre de vie in-
tellectuelle; il a ses historiens, ses
poetes, ses romanciers et, parmi eux,
M. Ròdolpho Theophilo.

M. Oliveira Lima note, d'ailleurs,
que cette littérature provinciale nVsl
pas extrêmement raffinée : elle vaut
par un charme original.

La vie au Céarà n'est pas douce.
II y a des alternances terribles de
pluie et de soleil, qui développent
soudainementdes larves : une jour-
née suffit pour que soit roriírée toute
une plantation. Et il y a des péiiodes
chaudes qui, en peu de semaines, ré-
duisent au désert morne une contrée
verdoyante. L'Amazonie est «une
plaine régulièrement inondée». Mais
lavie animale et végétale s'y multi-
plie excessivement. Lhomrne y a trois
ennemis principaux; les crocodiles,
les insectes vénimeux et le paludis-
me,—-«le paludisme qui 1'accableet
le terrasse à jamais, le paludisme im-
pitoyable qui se cache dans chaque
recoin de cette région humide, dans
la vase des ruisseaux boueux com-
me sous les sombres voütes des fo-
rêts impénétrables au soleil bien-
faisanU

Voici, d'après M. Ròdolpho Theo-
philo, 1'aurore en Amazonie :

L'aurore, ailleurs si pleine de char-
me, y était presque aussi triste et lai-
de que le coucher du soleil. La fo-
ret, à mesure qu'elle émergeait de
dessous ce manteau d'ombre auquel
la lumière prêtait une forme, donnant
du relief aux contours de ses arbres,
prenait les tons d'un paysage moro-
se. L'apparition de 1'astre brillant
au sein de cette nature vierge revê-
tait une telle majesté que 1'esprit, au
Iieu de s'épanouir, se recueillait.
Une brume blanchâtre, que ces ray-
ons commençaient à iriser et à dissi-
per, enveloppait le dome de la forêt.
Aucun oiseau ne saluait la clarté du
jour, parce que les chanteurs des
bois, cruellemcnt poursuivis par les
hommes, désertaient le voisinage de
leurs campements. Le jour y renais
sait aussi silencieux qu'il avait dis-
paru la veille. Les eaux du ruisseau
ne murmuraient même pas; elles
coulaient muettes sombres, lugubres
sans agitation ni frémisscment.

Et voici encere un autre paysage

Une bouffée à Ia fois chaude et hu
mide montait de Ia terre entièrement
recouverte d'une couche de feuilles
pourríes.On nedístingüalt même pas
le sol. Bien que Fété fút déja com-
mencé et que les .éaux qui s'éten
daient sur la plaine se fussent reti-
rées dans leurs lits habitueis, tout
ètait encore si détrempé que le ter-
rain bruissait sous les pieds, et des
flaques se formaient quand' on le
foulait. Cette abondance d'eau, voi-
là ce qü'ils enviaient pour Ieur
Céarà, éprouvé par ses sécheresses
répétées. Là-bas, c'était 1'aridité de la
terre, stérile par Ie manque de pluies
qui les terrassait et qui les chassaii
vers les régions éloignées. .Et ils ne
devlnaient pas qu'tci 1'abondance de
l'eau, dont 1'absence chez eux Ieur
était mortelle, était le plus grand en-
nemi de Ieur vie, la cause de Ia plu-
part de leurs tourments.

Ces paysages sont empruntés à un
reman qui s'appe!Ie O Paroara. Le
paroara, c'est ie Cearense qui est ai-
lé en Amazonie et qui revient dans

son pays natal riçhe, mais «Ja rate

engorgée», le teint jaune, le corps
grelottant de fièvre, les jambes flé-
chissantes. II est parti, gaillard, vi-
goureux; au bout d'un an, de deux
ans, il revient et n'est plus qu'une lo-
que. Le Céarà infruetueux est beau,
avec ses plagesde sable blanc, avec
sa vue de mer éternellement verte, et
avec son ciei bleu Índigo: mas le
paroara souffre désormais d'une in-
guérissable liypocondrie.

Les deux existences que doit sue-
cessivernent mener ce colou, M. Ró-
dolpho Theophilo les a mises en con-
trast avec beaucoup d'éclat. Pour
leprésenier la vie au Céarà, voici, là-
bas, la messe de minuii, Noel en plein
été:

L'autel sur lequel on allait célébrer
de saint sacrifice avait été placé en
dehors de 1'église, face au porche. Ri-
en de plus simple. Sur la table, recou-
verte d'une nappe immaculée de
dentelle, un crucifix placé entre deux
cierges émergeait dun fouillis de ver
dure émaillée des plus jolies et odo-
raníes fleurs ües champs. Ce vert, ce
parfum frais prêtaient au tableau un
ton léger, joyeux même, on aurait
dit les langes du berceau encadrant
la toile de la Passion. Mouchetant
la blancheur de la nappe, se déta-
chaientdes points vert clair, des rizi-
ers en miniature que les devotes avai-
ent apportés et arrangés en l'honneur
du üieu-enfant. Jamais autel n'
avait eu un dais comme celui de ce
ciei tropical.

Le gens,
réunis chez

avant Ia messe, se
e cure du village:

sont

Beaucoup d'assistants, mais pres-
que tous debout, parce que le três
pauvre mobilier se composait à peine
de deux escabeaux, d'un bane et
d'un canapé João das Neves, cachê
dans Ia pénbmbre, déjá plus maitre
de lui, regardait timidemente les je-
unes filies à; marier assises en face,
raides comme si Ieur épine dorsale
ne possédait pas d'articulation. El-
les portaient toutes les cheveux resser-
rés en unchignon sur le haut de la
tête. Les plus coquettes 1'avaient en
tourê d'un diadème jaune d'ceiilets
Sans parler,.sans bouger, le seul sig-
ne de vie qu'elles donnassent con-
sistait à s'eponger le visage qui ruis-
selait de sueur. Alorslamain charntu
et grossière, pressant un mouchoii
de batiste bigarré de.points de mar-
que bleus et rouges, se promenaii
doucement sur la figure, 1'tssuyant
etla rendant chaque fois pluscramoi-
sie. Sur cespetits mouchoirs parfu-
més de patchouli et de musc s'esquis-
sait en vers ou en simples embié-

mes Ieur pfopre existence pleine d'
espoirs et de desillusions. Leurs sen-
tirnentss'etaiernêpanchés ences qua-
trains ecrits avec des iarmes ou des
rires... *

N'est-ce; pa comique et char-
mant?... Et comme le tableau se
voií I comme il est dessiné, peint i
Ces jeuneslitteraíeurs ont de la chan-
ce,qui travailíent avec des materiaux
tout frais et qui copient tout bon-
nement, pour la première fois, une
evidente reaiitè. Les plus anciens poè-
tes epiques procedaient ainsi. Alors,
on n'a point à chercher le détail que
les autres, les innombrables autres,
auront par bonheur oublié, le petii
détail qui va soudain secouer l'habi-
tude oublieuse.

João das Neves a fait, chez lui
tout ce qiíií a pu ; il a lutté contre un
sol capricieux ; et il n'a point gagné
sa vie. Mais un paroara lui raconte qu
au pays de 1'or noir on est heureux,
on devient riche. João das Neves
se laisse enbauchér. 11 part. il habite-
ra les foréjts de caoutchouc; il será
fatígué par 1'excessif labeur, empoi-
sonnépar' .1'air mauvais, traque par
les betes malfaisantes et exploitè
par les enfrepreneurs.

Quand lil reviendra, ses deux en-
fantsseront rnoris defaim; sa íemme
será mourante.'.. Mais, q,uoi! il partira, parce que ie
terrible Ciearà ne lui donne rien. Un
jour, il a !dü mendier; un jour, íl a
vendu sa yache, afin d'acheter, avec
sorí benejfice, un peu de graine: il
sème et fe soleil lui brüle toute son
esperance. Or, sur le parvis, il a vu

paroarja, un garçon qui nele va-
lait pas, un garçon qui ne valait rien
et qui, pour être allé au pays de 1'or
noir, est n|iaintenant habilie de bonne
etotfe et ijhuni |d'un parasol. Le pa-
roara por. e, sur le ventre, une grosse
chaine de] montre' en or, qui ature
tous les rejigards et toutes les pense-

es. A la messe, on vit le paroata s'a-
genouiller devant Pautei, à une place
ou ne s'etait encore agenruíllé quemonseignerrévêque. fendant toute
la messe, on chuchutu, d'envieuse
admiration. i

Quand João das Neves revipt, voi ;
ei comme il tiouva Chiquinha, sa'
femrne :

João das Neves s'approcha du Iit,
cherchantà « ecouvrirdans cette ima
gede la mort un trait quelconque de
la compagned'autrefois. II nerestait
plus rien de la beile femrne saine qu'elle avait été. Le regard, ce regard
ardent ou se résumaient toutes les
énergies de son esprit, tremblotait
maintenant, voilé et à demi éteint,
se dirio-eant vers les pieds dela Sainte
Vierge, en une dernière prièrede son
âme fervente et croyante Le paroa-
ra...

Le paroara, maintenant, c'est lui...

Le paroara posa sa main sur 1'épau-
ie décharnée de sa femrne en murmu-
rant avec douceur: « Chiquinha!...»
La moribondetourna lesyeux au son
de cette voix familiére; et ses grandh
yeux presque ternis se fixèrent sur le
visage du mari. Sa douleur se mani-
festa par deux Iarmes qui eurent á
peine assez de force pour perler au
bord de ses paupières et glisser len-
tement su: ses joues creuses et hâ-
ves...

Les déparís pour TAmazonie sont
três simples et três poignants, dans ie
roman de M. Theophilo. Une grandehãte de s'enridn'r eníraine les pau-vres diables. Et ils semblent alors in-
différents «aux beautés de Ieur paysnatal, aux affections même de 1'âme».
ils abandonnent sans peine la terre
qu'iis ont défrichée... ~

Ils passent par les bois ou le co-
tonnier en fleurs émaille de ses corol-
tes jaunes les massifs de feuillage. ou
le manioc verdoie, souievant la terre
et la fendillant du dos de ses racines.
Toutes ces promesses de bien être
ne sont rien, comparées aux riches-
ses qui les attendent iá-bas.

Les Cearenses de M. Theophilo
sont tous des campagnards ignoranis
et bons, qui s'entr'aident volontiers
Le cure est mystique et charitable: il
se dépouille en faveur de ses ouail-
les.

Un type amusant est celui de l'a-
vocat Vasconcellos, un pessimiste,et qui est pessimiste pour des raisons
philosophiques, mais qui se console
pour des raisons d'un ordre plus con-
cret:

Le pessimisme de Vasconcellos se
calma pendaut le voyage, dans une
bonne cabine et grâce à une chère ex -
cellente, Les mains dans les poches,son pince-nez fixe, il arpentait par-fois le pont: et les misères de la troí
siéme classe, qui s'offraient à sa
curiosiíé ne lui semblaient plus aussi
cruelles ni aussi dignes d'intérêt. N'é-
íaient-elíes pas en rapport avec la
sensibilité de ceux qui les éprou-
vaient ?...La doulenr, la douleur phy-sique même, a moins de prise sur
1'homme grossier que sur le civilisé;
voilá ce qu'il se disait, en promenant
ses regards sur ce tas d'infortunés
émigrants. Quant aux souffrances
morales, ils devaient y être insensi-
üles: lui-même ne pouvait 1'ignorer,
puis qu'il avait vécu avec eux dans le"
mêrnefumier et n'avait jamais décou-
vert sur leurs traits une ombre de re-
gret pour cet avilissement. Valait-il
oien la peine de plaider la cause de
semblables êtres? S'iis étaient au
moins capables de pitié! Mais ils pa-raissaient étrangers á ce sentiment si
humain.

Cest ainsi que le pessimiste Vas-
concellos épilogueave lui-même et
trouve ingénieusement le repôs de
son esprit.

M. (Jiiveira Lima note que M. Ro-
dolpho Theophilo n'est pas un écri-
yain trèsattentif; le style est souvent
incorrect et les descriptions ne sont
pasd'un «artiste». '.". .

Elles sont extrêmement beíles,pour-
tant, si 1'on en juge par les passages
qu'on nous cite, et bien que la tra-
duciion semble imparfaite. Cette
page-ci n'esi-'elle pas étrange et admi-
bíe?

Nous sommes dans un coin de I'A-
mazonie:

Pedro das Marrecas eijacyavaient
rencontré pr.e grande ile formée par

la^crue et qui regorgeait de fribier.Cétait une véritable arche de Noé...
L'hidien avait dit au Cearense qu'a-vant la pleine lune U terre serait toute
envahie par les eaux. Le spedacle
serait ülors des plus tragiques. Pedro
das Marrecas, anxieux quant à Tissue'
de ce drame, témoigna à son com-
pagnon un vif désir d'a^sister à Ia su-
preme agonie de ces êtres au moment
de la terrible submersion. La catas-
trophe eut Iieu par une de ces mati-
nées chaudes et sombres de 1'Ama-
zonie. II ne restaitde l'ile qu'un som-
met nu de quelques hectares. La lutte
pour la vie y était devenue terrifian-
te...Cette couronne de compactes ro-
ches basaltiques calcinèes, cratère
peut-être d'un volcan depuis long-
ten ps éteint, dépouille du plus infime
arbrisseau, servaitd'aréne á des com-
bats que jamais gladiateur romain
n'eut rêvé...La garde avancée des cro-
codiles, plus féroces que les jaguars,
prenant avantage des progrès du
siège, versait le plus de sang. Le
carnassier, au contraire, évitait ía co-
lonne des mphibies, et si par hasard
il Ieur tombait sous la dent, il ne sedébattait même pas, se laissant lâche-
ment tuer. L'eau montait toujours.
Les animaux s'entassaient dans l'es-
pace de plus en plns restreint, et beau-
coup étaient écrasés par les plus cor-
pulènts. Chaque soubresaut du tapir
provoquail une hécatombe...Le mo-
ment suprême arriva sans que rien de
particuüer 1'annonçât. Le cercle se
fit encore plus étroit, jusqu'à n'être
plus qu'un point, et la terre enfin dis-
parut sans qu'on entendit un seul cri.
un seul gémissement...Une rumeur•«om de et confuse s'ensuivit cepen-
dant, produite par les milliers de mem-
bres qui se débattaient dans le gouf-fre...Le rocher noir forme par les cro-
codiles s'était déplacé...Le carnage
fut tel qu'une seule tache de sang
couvrit la surface des eaux, dont la
couleur rouge avait attiré les « pira-hybas» ei les «piranhas», petits pois-sons yoraces qui s'efforçaient d'arra-
cher vivement Ieur proie. Aussi agi-
les que sanguinaires, ils saisissaient
de leurs dents tranchantes et effilées
de grands morceaux de chair pan-lelante.. .Les crocodiles grognaientcomme des jaguars, et les «piranhas»
accomp gnaient cette mélopée sau-
vage d'un refrain qui Ieur sortait des
ouies, lent et sinistre comme un pro-fond gémissement...

Après cela, souhaitons que bientôt
on nous donne Ia traduetion com-
plète du Paroara.

André Beaunier.
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Wasington Pereira de Alencar
Falleceu ante-hontem, nesta capi-

tal, pelas 4 horas da tarde, de uma
syncope cardíaca, o snr. Wasington
Pereira de Alencar, que ha longos
annos exercia os logares de contador
e distribuidor do foro desta comarca.

O seu desapparecimento, brusco e
inesperado, produziu funda e doloro-
sa impressão no largo circulo de
suas relações.

Tinha 58 annos de edade e era ca-
sado com a exma. snra. d. Bemvinda
Nogue:ra de Alencar, de cujo consor-
cio lhe sobrevivem nove filhos.

O seu sahi mento, que foi assás nu-
meroso, realizou-se hontem, pelas 4
horas da tarde.

A sua illustre familia, especialmente
ásua inconsolavel consorte e filhos,
apresentamos sinceras condolências!

Christina R. de Farias
Finou-se ante-hontem, pelas 3 ho-

ra~< da tarde, a senhorita Christina
Rodrigues de Farias, dilecta filha do
nosso dedicado amigo José Joaquimde Fartas.

A finada, que era muito estimada
pelas suas peregrinas virtudes, con-
tava apenas vinte annos de edade.

Suas amieras correram pressurosas
a tributar-lhe as ultimas manifestaçõ-
es de apreço e saudade, acompa-
nhando o seu corpo ao ultimo jazigo.Effectuou-se o seu sahimento hon-
tem pelas 8 1/2 horas da manhan.'A sua exma familia, especialmente
ao seu desolado pae e nosso pres-tante amigo, as mais sinceras condo-
lencias.

£^" As missas que por alma do fi-
nado Wasington Pereira de Alencar
nanda celebrar sua familia, se reali-
zarão sexta feira, 22 do corrente*, ás
61/2 horas da manhan, na matriz dg
Patrocínio.
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JORNAL DO CEARA*

Ultima Hora
Rio, 20

E' falso que o Marechal IIer-
mes tenha aceitado ou que acei-
te, candidatura de Domingues
Carneiro.

Elle continua firme no seu
programma republicano e anti-
oligarchico.

Parabéns ao Ceará.

Cinemas
POLYTHEAMA

Deu hontem o seu ultimo especta-culo, o transformista Enrico Fridolli,
que tanto successo obteve aqui. •

Cantou hontem Oky, ventriloquia,imitando voz ao longe, sahinüo-seadmiravelmente bem.
As fitas exhibidas hontem foramboas.

Oligarchia Accioly
transcrevemoT:1011' 

dQmlng0 UltÍm°' ne8ta Capha1' ° boletlm 
?"e 

a seguh

Abono de pensão provisória
Foi expedido aviso, pelo snr. mi-

nistro da Fazenda, ás delegacias fis-
cães nos Estados, autorizando o abo-
no da pensão provisória a que tiverem
direito, pela lei, os herdeiros de offi-
ciaes do exercito e da armada.

? •?

Política Maianhense
Telegrammas de S. Luiz para Ma-

nãos dizem que serão reeleitos todos
os deputados federaes, menos o snr.
Coelho Netto.

Conflicto jusso-persa
Telegrammas de Teheran, em da-

ta de 1" do corrente mez, dizem qut
a Câmara dos Deputados, em sessão
publica realizada naquella data, ap-
plaudiu a attitude do governo m
questão com a Rússia e resolveu
confirmando a decisão ministerial,
não tomar conhecimento do ultima-
iam apresentado pelo ministro da
Rússia.

Em virtude dessa decisão o gover-
no da Rússia ordenou immediata-
mente ao commandante militar di
Recht que faça seguir immediata-
mente para Teheran um destacamen-
to das tropas ati existentes.

Â republica na China
Dizem telegrammas de Berlin qut

no dia 29 do mez passado partiram
para Tien-Tsin 200 soldados allemãei
que vão guardar as concessúeò es-
trangeiras.

—O governo dos Estados Unidos
offereceu á China 2500 soldados
para guadar a estrada de ferro qut
vae da capital chineza ao litoral e pro-
ieger os estrangeiros.

—A Áustria, por sua vez, autori-
zou o commandante do cruzado;
«Kaiser Franz Joseph» a desembar-
car cem homens da tripulação para
reforçar a guarda da legação austna-
ca em Pekim.

—Os revolucionários preparam-st
par bombardear a cidade de Nankim,
cuja guarnição está profundamente
desanimada devido á grande falta de
viveres ede munições de guerra.—O primeiro ministro Yuan-Chi-
Rai, em resposta ao general Li-Yuan-
Cherg, recus a o armistício pedido
e intima-o a render-se immediata-
mente.

— i * i .

A republica em Portugal
Acaba de ser julgado Joaquim Au-

gusto de Almeida accusado de ter
servido de portador da correspon-
dencia de Paiva Couceiro a monar-
chistas residentes no paiz, correspon-
dencia que foi apprehendida em seu
poder.

O accusado foi condemnado ape-
nas a seis annos de prisão maior cel-
lular, seguidos de vinte annos de de-
gredo, se a pena de prisão maior
cellular não poder ser cumprida poifalta de installações.

Tal qual fez aquelle juiz da roçai
que condemnon um pobro homem a
galés perpétuas e mais vinte an-
nos!...

KiO BRANCO
Neste sympathico cinema continu-am a ser levadas excepcionaes titãs.
O «Inferno» e «Aida» brevemente.

ART-NOUVEAU
Vae tendo uma melhora conside-ravel esre cinema com o seu novoconiractante A. ^apibanbe. Já lêemoiüo exmoidas muno boas fitas e sâcesperadas brevemente outras muitas"ridas das melhores fabricas Umundo.
a casa hontem teve bôa enchente

JÚLIO PINTO .
O Cassino vae indo bem: bellissi-nas ruas, musica primorosa.O programma para hoje já se achi.conteccionado com exceilentes hta*.

•Salão Azul
Completou annos, a 13 deste

a mimosa Mana Luzia, filhinha dên-osso amigo Horacio Alcides daJilva, aquém embora tardia'
mente, cumprimentamos,

BOLETIM

Da Repartição dos Telegra
phos recebemos o seguinte officio:

«Fortaleza, 16 de Dezembro
de 1911-

A' Iílustrada Redacção do
^Jornal do Ceará. »

Commumco-vos haver reassu-
ando hoje o exercício do cargo
ae Engenheiro Chefe do Distri-
cto Telegrapnico do Ceará, do
qual me achava afastado poretíeito de licença.

Sirvo-me da opportunidade
para reiterar vos os meus protes-cos de alta estima e consideração,
e ufferecer-vos os meus serviços
públicos e particulares.

Saúde e Fraternidade.
Affonso de Oliveira Albuquer-

que Maranhão.
Engenheiro Chefe do Distri-

cto.*
Agradecemos a communicação.

<•»*¦? :

4 O sr. Francisco Ferreira da
Costa, commerciante„em Poran-
gaba, acaba de passar pelo rude
golpe dífver desapparecer na
edade de 2 annos, o seu idolatra-
do filhinho Luiz, que era o en-
canto de seu lar.

Estiveram nesta redacção em vi-
sita os nossos amigos José Alves
de Oliveira e Francisco Hollanda
Montenegro, aquelle do Iguatú e
este de S. Matheus, onde são in-
fluencias políticas.

Pela gentileza da visita, mui cor-
dialmente nos confessamos gratos.

>*»

Alderico Perdigão

Como nos dois primeiros annos,
foi approvado plenamente nas ma-
ferias do terceiro anno do curso da
Faculdade de Medicina do Rio, o
nosso joveu patiicio Alderico Vieira
Perdigão que é aqui esperado no dia
21 do corrente mez,

Felicitações sinceras,

—Agradecidos, retribuímos os
votos de boas festas e bons annos
que, em delicado cartão, se di-
gnaram dirigir-nos os snrs. João
José & Filho, Thome' de Medei-
ros Raposo, Placido.de Carvalho,
J, Collares Cintra, conceitua-
dos commeciantes desta praça; ossnrs. delegados mais emprega-
dos da Delegacia Fiscal do Cea-ra, J. Menéleu. de Pontes Filho
Lydia Façanha Pamplona e Car'meno Pamplona, Francisco debouza Monteiro, da Caixa Mutua
ria de Pensões Vitalícias.

Alerta, povo cearense ! E' chegado o momento opportunode te mostrares digno das honrosas tradições dos teus maiores. Iaoasta o sacriiicio que tens feito, deixando-te prender, ha tantotempo, inerte e pusiilamme, entre as garras aduncas e íadravazesaos teus vis algozes! \ '¦»
Sao elles os degenerados da grei accioly, que, usurpado,

pela fraude epelo suborno, o governo do Estado, nelle implantaram o poder absoluto e aespodeo da dymnastia dos babaquaras,cujo fito exclusivo éRUUBAR! 4U«".*»>
JMáo vès como esses bandidos se apoderaram do erário publi"ar 
ÍTrl TSe 

^./W^oteusuur, o tcu esforço semnar, feupto de um trabalho exhaustivo, que devia servir para tua
Pite a de tua \m* e entretanto é consum.do L des!Humanos tributos. F

ões 
l'"TLnÍ° enX°taS 6SSeS ladrÕeS<' Approximanvse as ele,-voes e eiies querem a todo o transe continuar no governo,para continuar.a explorar-te, povo cearense I

euS^ri\meM,1U° 
desbnad0 ^guio aeaoa de dar ordens a

Para qUG SC ná° or£*™<™ nfcsas eleitoraes, nos
IZ^ 

""^ ° 
*$ tem a ma'°rla co'"rarla ™ ^alteador

nas da m! 
agüfa mCSm° aCa5a dG teleSraP^ "> Marechal Her-

ae um m°,"rCa 
l4l,e Ha™ resPe'tad° » ^reito do voto; propondode um modo cymco e revoltante 8 candiuatos acciolynos e 2

Í|lnS© 
maS °Pp0SlCÍmÍStas ma™s 

^^fdOs pelo propno
Isto é o cumulo do escarneo ! Não é admissível que, ainda

®| P?»®» P°™ seja iub.bmdo, não podendo terna
Slf - , Pai" Uma V°2 que denuncie as constantes pre-vancaçoes, as ladroeiras sem conta, os bárbaros assassinatos ooanüitismo a rapinagem, a anarchia desemreaüa, com quê oimmoral oligarcha tem infelicitado/) Ceará. q

Ha mais :—correm, ha dois dias, insistentes boatos de que oohgarcna vae indicar para seu suecessor o snr. Domingos Carneiro.acam dos ma,s v,s e dos rnais pengosos, poroue a avançada idadedie. tira qualquer imputabilidade moral.
Ergue-te,, povo cearense I contribuinte exhausto 1 retalhistaespoliado I artista proletário retamista
Si com tudo se conforma úerta burguezia endinheirada e lôroa-u nao I tu, que és a victima| tens o dever de agir P

corruptor !mP° 
^ * mSUr2,res contra ™ governo corrupto e

Si não tens o direito de representação, também não devespagar impostos a quem não tem idoneidade moral para recebel-os!JNinguem hoje ignora no paiz que os accioiys são os maisrefinados ladrões, e contra ladrões se não escolhem me.os ; todotem o dever cívico de cooperar para o bem da coliectividade.

até da Ch.^™ ? 
eXempi°! ecllhcantes d0 ^> ^ Pernambuco eaté da China; e levanta-te desta iethal e criminosa inércia, a que iáte vaes habituando ' q Ja

oàildllW 
Ste ° btru 6 °Pundonor de m avós, atropela os

LADRÕES 
0m° '" "° temP'0' Ch'CüteÍa eexPulsa os

As armas, povo cearense I
Viva a Repubiica de verdade e sem oligarchiasViva o Lxercito Brasileiro 1
Viva a Armada Nacional I
Viva o Marechal Hermes !
Abaixo os LADRÕES I vr^

Um attestado em que se diz tudo
Juanto vale a "Emulsão de S ot?»Attesto que sempre tenho empregado
L Hmfl° de Scott" de óleo puro defígado de bacalhau, com muito bom Jxito."Dr. Fernando Alberto Vieira de"Rio de Janeiro."

Le nos.

Em visita á sua distineta família,chegou no sabbado o nosso jovene intelligente patrício Vicente de Pau-Io Por Deus de Oliveira, que acabade concluir com brilhantismo o ter-ceiro anno do curso medico na Fa-culdade da Bahia.
Visitamol-o.

A "Emulsão de Scott" é uma garan-iia para a saúde. "Attesto 
que tenhoempregado sempre com exceilentes re-iultados o preparado "EmulsSo de Scott"em todos os casos de rachitismo, lym-

phatismo, etc. •
oã a. i ¦"¥,*' Ernesto- Passos,Rio de Jauetro"

VAPORES ESPERADOS'
DO NORTE

Nac Aracaty
Nac 5. Paulo
Nac. Olinda
Nac. Manaus

DO SUL
Nac Brazil
Nac Tijuca
Nac Rio de Janeiro
Nac Maranhão.

Secçâo de Todos

25
22
23
27

22
25
27
27

obJm

G^ M?\/£iC GU.V AMFANGA
Oà Directons deste conceituado

EstabelecimenK. de instrucção pri-maria e secundaria, avisam aos Fnrs.Paes de Família que as anlas do iuc-rido Estabelecimento se reabrirão a15 de Maio próximo.
O Gymnasio contando com umcorpo docente composto de profes-sores de reconhecida competência e

que não poupam esforços para o a-
proveitamerito de seus alumnos, jul-ga-se perfeitamente apparelhado parapreencher os fins da nobre funeção
educativa, esperando continuar a me-recer a Confiança dos Snrs. Paes deFamilia.

O Gymnasio continua a manter omesmo programma do regimen deequiparação, abrindo o curso emMaio e o encerrando em Fevereiro, oo,ue traz aos alumnos a incontestável
vantagem de aprovarem o verãona serra e a estação invernoza nosertão.

Guaramiranga, Dezembro de 1911.
Pedro Gomes da Frota.

Zacharias Celso de Magalhães,
INSTITUTO NORMAL

GUARAMIRANGA
A Directora deste útil Estabeleci

mento de instrucção primaria e se-cundana para o sexo feminino, sa^tisfeita pelo incontestável aproveita-mento de suas aiumnas, communi-
ca aos Snrs. Paes de Familia queas aulas do referido Instituto se re-abrirão a 1." de Junho vindouro.

Contando cofh um corpo docentoidôneo e dedicado, a Directora es-
pera ser honrada com a confiança
que sempre lhe têm despensado ossnrs. Paes de Familia, garantindonao poupar esforços para lhes cor-responder a espectativa.

Guaramiranga, Dezembro de 1911.
Maria Bastos.

fieiorma dê ííãnos
Tiburcio Targino avisa a seus ire-

guezes da capital e do interior
que para dar sahida ao grande stockde mercadorias de Ia ordem, resolveufazer enorme abatimento nos concer«tos de pianos effectuados em seusateliers.

Neste propósito cobra apenas Rs' í
200&000 por uma restauração com-
pieta, feita a capricho, com materialtodo de r escolha, e isto em pianopor mais estragado que esteja.

Concertos parciaes variam de Rs*1OI00O a Rs: 1001000, confor-
me o estado em que se achar o in-strumento.

Offerece mais a garantia de 8 an-nos pela solidez de seu trabalho.
Em seus ateliers continuam emexposição e se acham á venda osmagníficos pianos americanos eallemães, modelos novos, vindos pe-os últimos vapores.
Compram-se pianos usados.
Rua Barão do Rio Branco, n03129

'-vAO 
MAHIR

Mií abraços e beijos da maninha'

NOELZINDA

Ao mimoso Mahir, pela data iehoje, emviam mancheias de beijoé eflores as tias j
LUPZiNDAEHeRQl.141

Chrístina Rodrigues de Farias
Joaquim José de Farias efami-

Ha, José Arthur de Farias è fami-
lia, Anizio Rodrigues de Farias
e familia agradecem, a todos quese dignaram acompanhar até a
ultima morada os restos mortaes
de sua querida filha, irmã e eu-
nhada Christinã Rodrigues de
Farias e convidam os mesmos para assistir ás missas, que poralma da mesma mandam celebrar
no dia 21 do corrente, ( Quinta-feira)ás^6 1/2 horas d'amanhã,
na Matnz do Patrocínio.

Desde já agradecem.

Brinquedos
A casa João Nery, conhecida nesteartigo, avisa á sua illustre e digna fre-

guezia que para a festa de Natal, temorganisado o melhor sortimento debrinquedos de toda espécie.
Alem de dignos a um lindo presente, encontram-se apropriados álani-'

nha como também, á enfeite de salaRua dp Major Faqundo-HO

iJCollegio Coração de Jesus
Tendo passado por uma reforma este es-tabelecunento de instrucção, a Òi-ectora*- 

| honra de prevenir aos Srs. Pais de
l lha que as aulas se reabrirãou j de Janeiro começando, a matricula a8 do mesmo mez. "

O ensino conprehenderá 3 cursos: infan-tü, médio e superior, sendo os dois primei-rus subdivididos em duas classes, dando as-Mm direito a piomoçãodos alumnos a outraclasse pelas notas obtidas durante o' írimes-
Ò curso infantil, denominado - Jardimdalnfancia-sera feito praticamente: as li-ções constarão de explicações dadas nasaulas, adpptando-se o methodo intuitivo aoalcance da intelligencia da creançaSerá parte de seu programma, o estudoutilissimo das Sciencias Naturaés
O curso médio comprehenderá' as se-guintes disciplinas Portuguez, Arithmetica,Geographia Historia do Brasil, InstrucçãoMoral e Religiosa. *
O superior alem dessas disciplinas éons-tara de Francez, Inglez e Italiano

j Acceitam-se meninas de qualquer eda-de e meninos spniente..ate 11 annos, tantoexternos como semi-intçrnos. -
A directora

Clelia Brigide

Violão

-
ILEG

Em casa de João Nery encontra-
se o melhor sortimento deste artigo
para menino, moça e rapaz. '

Rua Major Facundo, 110
Fivellas douradas
PARA CALÇADOS

Grande sortimento na SapatarlãIracema.
89—Rua B. do Rio Branco—QQ

IVEL
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Pará! Para 1
O cearense queÇaportar ao P ará deve ter no pensamento que

d ARMAZÉM de FERRAÜrEJNi de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao tado da superioridade dos antigos
colíocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa cas» a farra feliz de que gomamos,
Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro

je cobre, loucas esmaltadas e de aluminlurrt, ruberoid, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaesj linhas
de i>eacar, anzoes, talheres, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as naçôesi utensílios para todas as profissões, engenhos e indus»
triasj armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua-
lidade Íncomparavel I Deslofectantes I Tubos e apetrecho para ca-
nalisarção de água e gaz I Machinas manuaes para faser gelo !»

TUDO SUPEUIOU e BARATO
Araujo, /Ãartins & Comp.

BouleYard da Bepublica-9-rSo,E °MERCAD0

€>fandes ^fmazens de fWagens
JDnd. Tele. AGRÀHOS-Caisa iJPoatsl, 137-Cod RIJBB3I-

MO eABO(3- edição)

¦.

r n h V111 H Hiil À"
Caixa paulista jiej^sees ef-peculios

SIÊOESKM SÃO FAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906,
iSocios inacriptos ate|27jde Outubro—7$A27

CAPITAI* KHJAIJSÀDO—MAIS de 4.000:00Q$0ÕQ
CAPITAI* SUBSCRIPTO pelos sócios existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil;
FÜNÇCIONA com ancíorisação do Goverao da UaiSo, teado

para garantia de suas operações DU5$PínTQS CONTOS DB)
RBJISno ThesonroNacioaal.

Nenhttea sociedade matfêalista brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios iüscriptoa, em pouco niais de cinco annos
de sua existencial

Na caixa A—10 annos—MensalidadeiSSooo—habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo mensaes por .toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$5oo —habilita-se o'
sócio a receber uma PeasSo de l5o$ooo m«níaé», por toda a vida,

Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, q«em se ias'
crever d' ahi por deante pagará aa Cx. A io$ooo e na Cx. B
S$ooo, de accordo com a reforma dos Estratos,

SORTEIOS em dinheiro aos seus associai o 3 duaa veses ao
anno*

Restituição aos herdeiros do sócio íaüecído e ainda nlo pen-aioaado, das importâncias de suas coufribuicSes.

gecção de fWios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçSo ainda nJo «1«

trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$o|oo
PECÚLIO GERAL—30:000^000 \,
PECÚLIO BJSPBJCIAL—5o:ooo$d,0o

"¦¦' 
¦

lContribuições de uma mod: [cidade extrema,
lo$ooo, 15$óoo e 5o$ooo por sinistro.

Nó Pecúlio Popular a jóia será deir3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$0Ò0 mensaes.

Nos Pecúlios Geral é ÍEspecial a jóia será de IjoooÍooo, paga
dentro de 10 meies, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será reatitaida no caso do fallecimento do sócio,
afim de occorrer ao seu funeral.

IDADE} dé20 a'5:5 annos.
O Pecúlio Geçãl é composto de tkm serie de 3.000 sócios e o

Popular e o Especial'de i,3oo. / <!
E' a única que apresenta reàss ?iínta|éns e garantias para o

mutvalista,
Não se inscrevas» era outra soçíièdade sem pr-fcsdre ler oa

prosf^ctos da "PREVIDÊNCIA".
Informações mata minuciosag solicitem

;

Agente Geral no Ceará

16—A?—e do
ÁLVARO DD CASTRO CORREIA

Praça Jo?já de Alencar,
nte viajante no interior do Estado

Buc-ljdto godriguií Pereira

BTPH Lio
EHEÜMATISMO

lar e
JL/eucou-rliea ou Flores BrançasMoléstias da pelleImporezae rto «anggue.

JUysupilttatismo, s^~"
UJceras e jgommasDores nos ossos

Kcienuia
0 Dartbros,
%Dmg»t|£ein. Bcxeaaa.

B^e)rl<last JBonbas,m Escropholas, Fistu&asT»aralysias fi^ottosasA.rthrite blenhorragica

Todas estas doenças,têra cura|immedlata com
emprego do poderoso depuratlvo

Composto ielicno 00 MM fO
de grande vigor,

etaes

Neshntíu onfcro mcdicaHientç oouvém melhor á depura-
ção de um vicio do Sangue ao que o Caijumfoeba, ao
mesmo tempo eaumuausüü o esiuiaago e tonifioandu o org*
niisino,

O Cajnrnbéba tem coau elemsatoa aotiros vários-
ptincipioa de oiigem excimiivamente \tgttal, de onde de
pendem os süüs eIpfkitcs medicamentosos e o skgrídu
D& SUA PODJIJK.USÀ «ÍVíCAÜlA..

¦t iiiüáÁ A27 annoa üatara síe &ua descoberta !
£27 annos de succeaao no tratamento das mclefctias

co Sangue
Veade>a«s cua todlias sua pittahxaaaaciis.;» « âroj^vrimai

—Depositário» geraes—-
Mjbmè. P«raambuco

SilYa Braga fc Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

Ku Cear ai

Osvaldo Studart

e
Um Grande Problema Resolvido!

mmmssBm

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualquer pessoa poda
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do ^

Siphão

„Prana"
Sparklet

de qualidade igual £
das melhores águas d«

meza,
cujo custo é de dez a doze

vezes maior I

O manejo do siphão
„Prana" Sparklet é
íaciliimo e o seu
custo, bem como o do*

cartuchos, é o mais módico possível.

A Venda em Iodas as boas pharmacias, drogarias e
casas de bebidas.

^^s^sSíSssmss^^wmãiís^^ís^^sm

Uv T/li%5ês* 7M^\

^^W WM/M

BMBWBBB5EBvS5B f"~ aBWEMKa

Bw^fcf

Camprem de preferes cia aa
drs fabricante VASCON1 CELLOS & C.a qne 8a"o

rv* ars>"í^?rto e matertái trflhrr?* que tedas sr ou
•a?. T>P,Çriíèsb o car-mbo a FOGO dos referia*

fsbricsKtíP para o comprador ee nSo dfixar iDtidir
cota artigos ds isterior qualidade. -41

Aos compradores entendidos vtàtm oa fabricante VAS-
CONQyLLOS & C? o confronto de psou artigos cem os ft qnaí-
quer vendedor para nmm verificarem a differença qne trí%ít e 9
qae 11 atra».

* ".,*.
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